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o Clarão 
() nosso rearparecimento na sema­

na ｰ｡ｳｾｦＱ･Ｑ｡ Ｌ＠ foi a nota de sl'n saç[lo que 
f-' (" hoou ror toelos ｯｾ＠ recantos da formo­
S:l Florianopolis. 
ｕｮ ｾ Ｌ＠ com () sorr iso da s;,tis façiio a 

Il ri ncar-Ihes nos labios, e1 emonstrd viio 
",;si m quan to era lw m accei to o no,so 
jo rnal ; ｯｬｬ ｬｲｯ ｾ＠ til' cen ho r " rrrgado e tre­
gpitos macilhro>" bem e1a vüo a ente n ' 
tIr r tambem, q uan to Ill al lh es lar;'! () 
( :L A.!{ -\O;lO lwnt' trarno int imo ell' n111i­
tas coisas, IH r" t rasel-a s Ú :Ul quI' des­
ｬＱｬ｡ｾ｣｡ ｲ｡＠ todos os hvpocritll s, q\lf:' se 
julgão in vulneraveis por um d d'essas 
abp ITaçf)ps el a na turl'za. 

Para um jornal inr\epenrle nte, CJue 
pouco se lhe dú o va lor dI' P aulo ou 
de Pedro quando tenha de dize r a vr r­
,lilde, muito terá que luctar contra 
,1- consciencias apagadas que dam­
nllicão a sociedade; mas as bdrrl' iras 
que se nos antepus/"rem, ser<io vl'n ci­
dilS, serão quebradas, tanto quanto 
estiver em nOS50 alcance lazel-o. , 

Pela observaçüo e pratica que te­
mos Ａ｜Ｇ･ｾｴ｡＠ vida de agita.;õe,; contlnu,,;;, 
conhecemos mUitos indlviduos que 
nos deprimem. quando e certo que taes 
Ｂｾ｡ｮｴｯｳＢ＠ tem a alm.l negra como uma 
nOite Ile ｴｯｲｩＱＱ･ｮｴ｡ｾＬ＠ onde estú perdIda 
a espewnça de uma aurora que o run­
cor não deixa ｶｾｲＮ＠

Nós que lemos por uma cartilha to­
da dlflerente da fracçÃo de mpntlrosos 
e farcistas que conhecemos por suas 
hellas proeza,.:, no apresentamos ao 
publico com as armas ｬ･｡･ｾ＠ da \"errhde 
para discutir, em qUinto que ｯｾ＠ "puri­
tanos" de ｴｯ､ｯｾ＠ os tempos. procurão 
as trevas para nos atirar os seus bo­
tes ligri nos. 

A verdade. semrre a verdade estará 
<lci ma de tudo. 

E com esta arllla poderosa ([ue n,io 
teme as mlsenas dos cora(ões mal ｦｯｲｾ＠

mados, iremos, como navio de timonei­
ro ｾ･ｧｵｲｯＬ＠ vencendo o furor das ｯｮ､｡ｾＬ＠
sem nos amedrontar o.; parecls que 
tenham de surgir em nossa derrota. 

Aqui, ali_ para onde tenhamos de 
lançar ｡ｾ＠ nossas vi -tas de homens que 
não tcmt:m o peso das re_l)Qns luillda-

des que assumiram, fi acçüo de nos,;a 
analysc ,llIte os factos dl·priment(·s 
que por <)hi andiio sem o menor corre­
ctivo, seril rigorosa e justa em todos os 
,.:eus detalhes, porque outro sentimen­
t(1 111\0 nQS anima a niio ser o de bem 
servir á sociedade em que vivemos. 

E' ass im qu e pensamos e é assim que 
fa rem'ls t' m quanto hou ver o mal para 
cas tiga rm os e turla cas ta de persegui­
çúes para fi1ze rmos cessar. 

EDUCA(.:AO ClVICA 
Jà d s<emos quI' a educação civica 

m:n)'trada por ｰｲｯｦ ･ ｳｳｯｲ･ｾ＠ ｬ ｬＧ ｩｧｯｾ＠ e 
muito mais ci ｶ ｩ ｬｩｾ｡､ｯｲ｡＠ do que essa 
ensin;lda nos ｣ ｯ ｬ ･ ｾ ｩ ｯＬ＠ de cong regações, 
ｲ ･ ｬ ｩｧ ｩｯ ｳ｡ ｾＬ＠ por jesuitas sem ･ｳ｣ｲｵ ｾ ｵｬ ｯ Ｂ＠
sem p:ttria , sem fam illa e sem moral. 

ｬＧＺｮｴ ･ ｮ､ ･ ｭ ｯ ｾ＠ que, em Imwr da carti 
lh a ou do cath eclsmo rom,mo, o alul1l 
no deve deco rar a geographia do ｾ ･ｵ＠

paiz , a b lographia dos ｾ･ ｵｳ＠ grdndt' s 
homens, el os seus heroes, segu indo os 
ｳ ･ ｵ ｾ＠ exemplo", o ｾ･ ｵ＠ p ,tn otlsmo . para 
que um dia, '-enh ,1 a ser utl l a patria 
como ellcs o fo rel m . 

E' mu ito mais digno e nobre' do que 
､ ｦＧｾｦｩ ｡ｲ＠ as contas J e um rasa n o, el e re­
cItar ladainhas e de decorar a Vida dos 
santos . 

E' pois um erro senão um crime. pr/"­
ferirem que seu'i !i 'hus se eduquem 
em colegios de p' lclres e fI-ades. 

Seus filhos podem ser tudo, menos 
bons cidadãos 

?-;ão somos athem, ao contrario, en­
tl'ndemos que a relig-ião deve ser ex 
clusi vamente ministrada pela mãe de 
fam ilia, unica que compete formar o 
coração dos filhos preparundo-o para 
o futuro da patria. 

Entendemos m.lis que todo o ho­
mem dev[' ter a sua relig-ião, seja e!la 
qual for. porém Que não seja es a pru­
pagada pelo clero calhollco, ess'\ re­
h!!:l<to de Roma, chnl de falsos ensin.l­
mentas. rica de ｰｵｲｧ｡ｴｯｮｯｾＬ＠ de infer­
no -, de demoni05, de milagres que ja­
mais se dt'ram. de imagl'ns de madei­
ra e aln.:la com o im.noral contessio­
ndrio! 

Uma reli/!:i:1o dessr. vrdem ensinada 
nos coiegios ｾＶ＠ póJe e cra visar con­
scienclas e no lnr é o maior pengo, 
porque f;l11atisa a familia. 

.E' durante a mOCidade, diz o sabio 
dr Buchner, na epocha di! vida em 
quo> o h ,mem ét,io, usceptivpl de edu­
caç:io e de instrucção, tão acce sivel ás 
impressões do interior e do ex ter or, 
que se de.'f' lançar os alicerce d'essa 
conscieocia, de tod·\ moral; deve ser o 
pnncipal empenho da educação puhlica 

ｋＨ［ｾｬｅｉｗ＠ ｊｾＷ＠

e geral des[)/'rtar, fortificar nos ｩｯｶ･ｮｾ＠
as boas di-posições. as ｢ｯ｡ｾ＠ inclmaçôe .. 
utels a SOCiedade, e ao ［ｲＮ･ＮＮｾｭｯ＠ tl-'mpo 
enfraqUeceI- e aniqullnr as inclinações 
ｭ￡ｾ＠ e nocivas. 

O'este modo se erg1Jf'rá pouco " 
pou,o, uma raça intelrameole no\'a, 
inteiramente moral, diversamente cons· 
titUlda ou orgallisadd. e o crime, o er­
ro o vicio ､ＨＬｳｬｬｰ｡ｲ･｣･ｲｾｯ＠ à propolção 
que se restring ir o ｾ￳ｬｯＬ＠ ford do qu,ll 
･ｬｬ ｾ Ｚ＾＠ não podem prosperar. ' 

Preclsalllos por tanto que a educa­
ção publi.:a e geral desperre no cora­
ção da mocidade os sentimentos de 
nmor à patri:r., á fa",i !ia e;! s"c ｾ ､Ｚｬ､･ ＮＮＮＮＭＭＭＭＭﾭ

porém ･ Ｌ ｾ ｡＠ educação s 'Í poderá ｾ･ｲ＠
mil1lstrad" pelo profpssor leigo e nun-
ca por ｰｲｯ ｦ ･ｾ ｳ ｯｲ ･ ｳ＠ ､ｾ＠ coleglOs e con­
ｧｲ ･ｾ ｡￧Ｎ ￵･ Ｄｩ＠ religi osa" , 

O Brazil de,'e muito ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬｭ･ｮｴ･＠

cuidar da educação ci\-ica dos seus fi ­
lhos; està n'bso a !,ua prosperidade a 
sua grilnuez,J. 

DRAPER 

MALA."ORAGDI • 

V "e tomando propor.;:ões assustado­
ras o numero de malandros que mfes­
tam e ta ｣ｾｰ［ｴ｡ｬＬ＠ e não vemo, um 
meio de repnmll -os. pOIS a falta de 
policiamento nas ruas da ensej l a quI' 
elles • ーｩｮｴｾｭ＠ o sete- sem temer as 
consequenclaS 

Tambem o policiamento como até 
aqui tem Sido feIto, nenhum rc>,ultado 
tem d'ldo, r:;orque as plltrulha" em lu­
jri\r de cumpnrem com as SuelS uhn!!u­
ções, ficam pelas es'lU nas de palpstra 
com as "horizontacs" e até mesmo com 
os malandros em completa pI umISCU1-
dade. 

Haja ou não policiamento havemos 
de supportar as consequencia5 ､ｾＱ＠ ma· 
landragem, tanto n1<\is quando o;; Car­
gos de policia ('-;tão entregues a t;m­
pre:;ado!' puhlico" que para bem "er­
Virem um cal-go tem que prejudicarem 
o outro 

Além d'i;;<;o as autoridades não. ão 
remuner,ldas, e'_cepto o delegado, de 
sorte que os outros au"iliares p0UCO ou 
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::' ''200 
ｾ ＺＺＡｯｯ＠

ｾ Ｔ Ｐ Ｐ＠

In ten or Tnmt!!>tre 25400 
eme. tre ｾ ＭＺＺ＠ 00 

Anno 9i60o 
O CLA IÜ O é vendido na Agen' 

cla de Re\'1 ta á I<ua da Repubhca 
n ' 5 

Toda a correspondencia deve er 
enden'çada á Rua Fehppe C'lm.trào 
n 2' 

nenhum intere,.. I' devem ter na queix a 
ou reclamu da" pan e 

Em todo o ｃ＼ ｬ ｾｏＮ＠ i 50, é um mal e o 
governo devl.l e.'colber gente que nllo 
fo e empregddn pub ICO pa ra exercer 
tal' car'o, ｭ･ｳｾｯ＠ porque a ccumu­
ｬ ｡￧ｯ･ｾ＠ i,lem de "ergonho'as s.io cont ra 
n as a lei, 

S i. entretanro. convem ao governo 
tpr empre!:"ado' publico como iluton ­
::!ade. pohclaes, Desse ca o, gratifique 
a :oda , 

I o de "un "mamarem em dua "tt:' 
ta .. e o' outro não, é pouco de ente 

ＮＧＮＱＰｲ｡ｬｩ､｡ｾ･＠ nu ca o, tdnto ma s sen 
do na po ICla 

C. BO \ 'ELHO 

o CLAR.-\O APPLAüDE: 
• , . 

-a alegria que o no ｾｯ＠ Director te, 
ve quando ahIU do prelo. no ultimo 

bb do, o pnm .. iro numerO da 2' e' 
poch1. do O CLAHAo, 

-a reso 'ução que seus ｡ｭ ｩｬ｜Ｇｯｾ＠ toma ­
ram p.lra defenderem O CL.\RAO o' 
hre qu ｱｵｾｲ＠ energencia que c encon­
tf'e, 

- a acce taçãQ e o ･ｮｴｨｵｾｩ｡＠ mo qUI: 
O" ant's clencae' ｴｩ｜Ｇｾｲ｡ｭ＠ pdo reappa 
r cimento do O CL.-\RAo, 
, -a respo a que o ｴ｡ｬ･ｮｴｯｾｯ＠ Catha­

nnen c Hord.:io :\unp Plre deu ao 
"santarrão \lgano de \ o\'a Trento 

-a ｣ｾｵｶ｡＠ bemdlta que cae nos ､ｬ｡ｾ＠
d e proClS oes, 

O L.\RAO nfPLICA: 
• , . 

-com o je .. ita. em corôa que vão 
Be [t'un r em -r.leeung" para empa te­
larem O CLAIC.\O, 

com o ge [O pouco decente de um 
certo carOld repelmdo a offena do ui 
mo numero do O CLAR,.\O, 

com o andar requ .. bri1do de aI, 
gu:l' conheCHlo' papa-ho tia , 

-com a. con tante viSita> pa tora ' 
es de um certo bl po, 

com a. alpercates de um frad e 
conductor de bo tia , 
,-com os antis-clencaes que ouvem 

011 .. 

. com o ·ca to e pudiCO" viga r io de 
• ｯｶｾ＠ Trento por O agora que desco 
ｾｮｯ＠ Immo:ahdade nos drama do di -
tmcto ･ｾｮｰｴｯ ｲ Ｌ＠ e dramaturgo Sr , H o­

_ UDe Pires , 

OCLA O 

A Oonfissão 
No no so nnmero passado di emos 

allCo obre a -confissãoo, porem o que 
di e mo' não é ｢｡ｾｴ｡ｮｴ･＠ para conven­
ce r aos o,'onfe' andos. e muito e peci. 
al ment<; as -confe andas -, que na 
sua ma ior parte . ão ingenu <l e igno­
ra ntes e por i c é muito natural que 
no tenha m excommung lldo, 

ｾ＠ ntretanto, nõs continuamos a dar 
de rijo na ma ld icla -confi são' a té 
que, ta nto elle como ellas se con ve n· 
çam que temos carraJa' de razOI'S, 

Con tinuamos (1 afflrrnar qn e a -con 
fiss!lo o nào é um sacramento iost·tUldo 
por ] t!su ' e SIlU uma invencion ice dos 
padre, 

Para provar a no oa verdade c itá -
, ' 

mos ,a malore' ,meotdlldades que a 
egreJa tem ,?O, uldo, como fo ra m, S. 
A/{ost lnho . S, ]eronymo, S, ａｭ｢ｲｯｾｩｯ＠
e ,HI ano toda unanimes em coo· 
demnar a -confissào, ,I ,ssifi cando,a 
até de immoral, 

Com eHeito, folheando, e a hi.;;to r ia 
da egrela cousa alguma se ::nconlra 
que prove que ;l . conflssão' tl um s", 
cramento, ｩＱｰ･ｮ｡ｾ＠ ,e vê q'Je LO) an­
nos dep is ､ｾ Ｌ＠ Cbr islo, em 1 :.!15, foi 
pelo 40' conCIlio dr. L .. trào consagra 
da e tornilda obrigillOria, 

E a medldil adopll1da pelo concili'l 
fOI s6mente porque elle \ 10 o gr<lnJe 
partido que o ,clero t irav(l , e o meIO 
mai pra t ico de cham r s i ｾ＠ alma 
inzen ud', com prome ' as de ｩｬ ｢ｾ ｯｬ＠ VI 
ção de peccados e entrdd.l nl) re inO tia 
G 'oria, 

D'ahi para cá ninguem ｩ ｾ ｮ ｯ ｲ ｡＠ o que 
tem SIJO a -conhs!>ào · e qUJes os 
ｳ･ｵｾ＠ efft'itos 

Separação de ca ae'. ataques ao 
r ,udor, ｢Ｌｬｉｸ｡ｾ＠ ｩｯｴｮｾ｡Ｌ＠ polltic"s, ｡ＮＮＺｳ｡ｾ＠

SlniltO, roubos, esphac ' !am"l1to da 
soci"dade tudo tudo tt!m Sido obra 
do -confe' ionano I 

SI culpamos o c'ero po r tuJo ｩｾｾｯＬ＠

culpi1mos ftmdd maiS au chel<! de fa · 
milla que consente quI' sua esposa, que 
SUi1 filila va te r ao confesslOna n o. 

1'anto o clero como o chefe de fa­
milia s:\bl'm que a ' confissão é uma 
escola de hypocr eSia e de vi leza e que 
a absolVição ｾｯＬ＠ padre é o prem io 
concedido ao VICIO, esse vicio hed ion ­
do que , 6 elle sabe incutir nas pobre' 
illmas. aCi1bando por escra vl aI-a a 
sua vontade, 

Nutrimos ent reta nto a eSDerança de 
que, em breve tempo os confe slOnarlos 
hão ri'! fica r despovoado' dI' g ente 
Séria e bone t a , sendo então privdllvo 
das fn :lras õmente . 

BARONlO 

i 

ｾｾｾｾＦｾ［ｬｾｾＡｬ＠ ｾｾ＠!ii AHT. 72 DA q)NSTlTUIÇAO r.+ 
ｾ＠ FEDERAL = 
ｾ＠ ,li 6 ' Será Leigo o en ino n+ 
+t; mml. trado nos estabelecimen· Ii+ 
-'-!l. to. publlcos, 
7 ;<; ｾ Ｋ＠
+:í ｾ＠ ,0 Nl'nhum culto 0\1 e' r.1Í' 
Ｋ Ｎｾ＠ ｧ ｦ ｲ ｦｾｪ｡＠ Igozará dI' subvenção \,'1+ 
Ｋ ｾ＠ o ICI;t , nl'm terll relaçõl's 
... 0 1 de dependenc la. ou alllança ｾ＠
7. ｾｾＮｌ＠0\ com o g o verno da Umào, r.r 
*I Ou o dos estados, ' ｾ＠

, . JOT 
ｾＬ Ｚ＠ )S+ 

• ｾ＠ ｾｾ［Ｂ Ｎ Ｌ＠ ';'t":; ...... ｾ＠ .. Ｉ Ｚｪ ･ＺｩＢｾｾｾ ｾ ｾＬ Ｎ＠
)(= Ja ..... ",.. + ｾ＠ ..I .... 01\" Ji'- Jr- ./'t>o ./t'. .... .".. }"( 

Conventos 
ｃｮｮｶ･ｮｴｯｾ＠ ? Para quI' ? O q ue fazem os 
convento» em ueTll da humanidade? 
Em mal >,ahe mo. nôs quI' !;,l.em, 

:--1;10 tr,tualham, p ohrlgam os outroiõ 
a trahalhart'1ll pi,ra I'lIl's, 

Vivem no <lese"nço, comem cio bom, 
beuem do m:-Ihor, dormt'111 quando Ih. s 
parf'L'1' r 11;10 se prellccupam com o diil 
de amanhã, porque o pohre PO\'o. o 
hurro dI' l'ilrga, ahi està p,tra trabalh8'­
rem p;ml elle!:', 

r\S ﾷ･ｳｲｮＨＩｬ｡ｾﾷ＠ , 'ão eaindo vintl'm ,,­
gora, \'ln[(' 111 logo, no fim na" conta;, 
ｳ￼ｾ＠ mUitos mil reis que entraTll, 

rralH Ih;,r para qu P , si tcem quem 
os ｾｵＬ ｴ ･ ｮｴ ･ ＿＠

!'>I'ria uma tolice, 
D e tempos a ｴ ･ ｭ ｰｯｾ＠ v,io da r um 

passeio com o titulo de "miss,ies;" pn'· 
gam con tra o caS;lIlwnto cl\'il, dizrm 
cohrils e lar!:"atus dos urasileirlls, f,,­
zem confissõrs ús centenas com a e' 
gl'l'ja ｡ｾ＠ escuras, como em Angelini" 
en5inam d\lutnn" p.,ln - ,\1 ,1I1n,\. por gru­
pU:--," rle ｣｡ｾ｡､｡ｾＬ＠ ｾＨＩｉｬｲｩｲ｡ｾ＠ e ｖ ｉ ｕ｜ﾷｾｉＡＢｊＮ＠ l O 

voltam com o saceo cheio, deixando 
atra..: o tprror, o ｩ｡ｮ｡ｬｬｾｭｯＬ＠ e talvez ai· 
gunla ｃｏｬｬｾ｡＠ mais "inda peior, 

E dizem depois quI' se sacrifica m 
ｰ･ ｬ ￺ｾ＠ seus semelha ntes, Quan do .;10 
Justamente os sells st'melhantes que 
se ｾＢ｣ｲｩｬｩ｣｡ｭ＠ p . 1' ell es, 

S ahemos como ,.,c form ara m :I !:' 
pr il11/'lras congrl'gaçOps, os primeiros 
conve ntos de frad e>" e o qu e 'e fazia 
nes!>es conventos - \'erdadeiros a!cou­
ces onde tudo podl'ria exis tir, menos o 
res pc' lto a Deus e o sentimento de hv 
nt!,., tidade, 

S ce na" ｨ･､ｩｯｮＨｬ｡ｾ＠ de bestial sen o U,t­
lismn desenrolavllm'se ,!Jurna e no­
cturnamente n'esses antros que se a­
cobe rtdvam com o m,tnto da religiAo , 

1!.is <l hi a ongem dos conventos, hoje 
mai s IlInados é l'!'rto, mais apparenul­
mentI' recintos de oração, mas sempre 
inutels á sociedade, 

011 'ODlIIIOSC'S tempos do ｳｾｬｴｵｮＡｬＢ＠
imperio, hem resumido era no Brllzil 
o numero d(' convento, 

Depois da prodamaçAo da RI'ouhlka 
os conventos ｣ｯｮｴｬｬｭＭｾ･＠ 110 ｭｩｬｨ｡ｾＬ＠

RIO qualquer I'uvo&do, em qwlquer 
fregul'zia na um convento, 1);1f1l ondt.: 
o 1'0\'0, i""t"nuo e ignorlmte, corre, "" 
cebendo ('DI troca dos ｰｲｾ＠ nle 
It:va e que reprelleowl1l o lrucw detllIuo 
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-

ｲｯｾ＠ traua l hfl>4. Ｍｾ｡ｮｴｩｮｨｦｬ＠ eonfi.'JÕe!l e 
p, ｴｉｉｮＢｾＢＺｉｾ＠ 11" parili",o «111;10110 mnrr .. r .... 
ＮＧｬｬｉｮｰｲｩｮｲｬ｣ＩＭｾｉＧ＠ a-sim as I}illavra" -"dos 
ｊＧＰｨｲｬＧｾ＠ dr' ｬＧｾｲＩｬｲｩｴｯ＠ ｾ＠ o reino rio céo. -

() ponl qu!' arr("ltt.. 1'111 Ilt'lItllllhlS, 
ligllmllws de cl1rumo. rosano", contas 
•. prom('<sas cll) parillso, realmente es­
t 'I ,kl1tm <lo s 'Iltid" rJ'aqlle las pa'<l­
｜Ｍｲ［ｉｾＬ＠ P (. digno dtl í'êo. 

ＨｾｕＺＱｉＱＮｬｦＩ＠ ,'m :-;<lnt,1 Catharina não 
.. ｾｩＬｴｬＬ＠ .. n con\·r';]to<, (I povo vivia leli/; 
Ir,!iI,!Ii1,I\'R. Cilllt.1V I. ,I!v"!'lia-s(', <lava 
1I:III .. s. l'l/li! ｬ｡ｮ､ Ｌ ｬｬｬｾｉＩｓＬ＠ 'em que por 
j-.;"'iO di.) } x(\ ... ＺＬｾ＠ clt" Cf r ein D..!u ｾｴ＠ (Je !:>er 
rt'ltgio,'l (' iJolll . 

I)'Pllls q .. /' (IS c"llvrntos innuncla­
ram a nl)s>a te rra, (l PO\'u tOl'llou-se 
tac llul'llll, .wsconflilclo; tral)"Ii1i!, Illas 
11:\0 ('iI!lla. nflo can la e nüo pensa mais 
t'l11 1:lIlel, lIlgns e pm hades. 

l:!-; I Llln puvo sito e lornou· -e um povo 
h,,'[II. 

Era UI11 povo expan ivo, al .. ｾｲＨＧＬ＠
/'''IllI1111nkall\'(I, c tornou sc um p IVO 
Tt' lr;lh:do. ｡ Ｌ ｾｧｬ･ｳ Ｎ ｩｶｬｊＬｉｕ｢ｬｬｬ､ｯ＠ i! tudo e 
a lodos. 

ｾｩ＠ <Iuviel,lÍs do quI' ｣ｬｩｾ･ｭｯ＠ , Iwrl:or­
rt'i lod I< 0< ｰ ｯｮｬｯｾ＠ olHk exi,lf'm 
",'n e:1tos ou ')11 I,' i! Illfiu('ncia cio con­
\'<' :lto tem ciwg .<10; indil:': '" <I;>s costu-
1111'S elu povo 1'111 outro temp". CO!)lpa­
r .. ,-os com ｯｾ＠ d . ｨｯｾＬ＠ e \'f';·els a ellfre­
f(',lt;<I, .• a mt.,llla ､ｉｈｴＬ［ｲ ･ ｮ ｾＧ｡＠ da ILl I 
piU"a ao,; lr"::\· ;h . 

(lo; cOlwenl ｾ＠ prohihiram os d ivf'rtl­
ｮｬｾｬｬｬＨｬＢＢＬ＠ lh baile .... , 0:-> fitlH} ; II11t!:U-';. as 

\'.11 II 1':;,1 "', p" r ' lut ' tlltlO isso é Iwcc"do. 
O <IeH'r ri' u:n p IVO Ｔｵｾ＠ q\1er g;l­

nil .. r o ('l'O l' ln.b,dilar lodo dli! par<l 
｡ ｬｊｦｉＢＬｾＨＧｃｴＧｲ＠ a dl .... ｰｴＺＢｮｾＨｬ＠ do .... t'onvt'nlo"j. e 
Tf'.""'; l t. f" P,,";Si.lf conta" de rUS ,!flO";, e 

\:IInle ＧＧＧＧＧＧ ｉＭｾ･＠ nas pnucas horas ele ､ ･ ｾﾭ

t:ant;o. 
I)'",ta maneira, o povo imbuido de 

dOlltnll i. IS fi:tl .... ;as at11f'd (Ido Cllnl os tor· 
ml'Ill0s d ,) In krno. cU'llpr illcJu ordells 
com a m .. <I11.1 s\1bmlssão com q\1e os 
<lllllgos .. 'cr .. vos. t('mentlo o trollCO e 
o • iJ.lI·,d!lÚU", \:u npndm ｩｉｾ＠ ordens de 
ｾ＠ : ｳＨＧｮｨｯｮＧｾＮ＠ vai ,e lomando um ele­
menl,,. ＬＩＨＬｉＧｉ Ｎｾｯ ＬｯＬ＠ porq\1t' au,ltca das 'uas 
ｰｲＨＧｲｯ［ＮＨＬｬｬｉｖＮｉｾ＠ <1(' en te raCiOnal para se 
t .. rlla!' u \1.1 m,h'hina que la/. o tr,dJ;\lho, 
m,lS sem ('ollsl.'lpnci'l do q\1e 1.ll; não 
rl'Spcltil o\1tra ilut(lri laele que nüo s .. ja 
a dn .:onvcntu; pcn;,1 q 'le () casamen­
to cI\'l1 I' oilra ti" "ldUO, I' ｃＢｾｩＡＭｳ･＠ rtpe-
11"<; ｲＨＧＧＧ［Ｇ［ｬｯＧｩＡｭ･ｾｬｬｬＧＬ＠ ｾ･ｬｬｬ＠ 'aber que V<l1 
,.er autor da (ksgr"ça da lamiha que 
cun,llllw, !),lrqlle a ･ｳｰｯｾ｡＠ nüo serà 
ＨＧｾｰｵｳ＠ .. , c o:; ft hús senio filhos espu­
rios. 

Mas do con\'('nlo e do pulpilo orde­
na-,\', sob ＼ｉｾ＠ pena-- de f'XClImnlllllh.-1O 
e <IIIS fll;.;uelrils do mlerno, que, só se 
(',ht>n1 ncl t'grt'F', p\lrql1C (, o unico ca· 
:-.1I\1I:n t" ｾｔｲ｣ｬＢ､･ｩｲｯＬ＠ e o numero de ca­
S,lIllt'llto 1\lI'gitil1loS ｣ＨｽｮｴＬＬＭｾｉＧｓ＠ por cen­
(,"n,I", l' " nUIll!'r o de filh'h uastardo' 
iI!tlllgt· a ＱＱｬＱＱｬＱＢｲｴＧｾＬ＠ ｣ｲ･ｾ｣ｴＧｮ､ｯ＠ cada 
"c-/. lll:lIs! 

() Estiulu n:-Io prohibt' o ｣｡ｾ｡ｭｴＧｮｴｯ＠
rt'll;.:ilhO; porque l1iio de o convento e 
clt' pulplto I'rllhlUlr ocasllnwnto civtl a 
C-;':I_ jlobrf' g.'nle iitnorantl' t' ｩｮｧｬＧｬｬＱＱｩｬＧｾ＠

i\ .IO ,era 1"'''0 um;1 gUt'rra movida 
·1>"10 PUIPILO e pelo convento contra o 

ｾｴＬｉｊｏ＠ '1 ' 

o CLARAo 

N ,io será isso uma lirma para de­
!lorgilnisar a socierliUlf!? 

qual o procedimento a seguir para 
rortilr o mal? 

l .i que o pulpito e o convento niio 
re,peitam a I;ranclur<l do Estado, cum­
pre ao Estado estabelecer leis que, 
sob as mas severas penas, quer para 
nuul'nte , quer para ｣･ｬ･｢ｲ｡ｬｬｴ･ｾＬ＠ detf'r­
mlllem que o ca 'amento religioso s6 
ｾＨＧｦｪ＠ realisado depois do ｣｡ｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ ci­
VIl. 

E' o meio unico de impedir o que vai 
por ahi de amraçi\fJor a Intpgridm(e da 
familia catharinense. 

ｾｬ｡［ｳ＠ liberal do que é o Est'ldo, não 
é po ｾｩｶ･ｬ＠ ser. 

Cada 11m qUe siga a re ligião que 
quizer; mas cumpre a;cada um acatar as 
leiS ura tleiras. 

..\S aulori«;.ldes que dormem sobre 
ta es casos, quI' deixam o povo á merce· 
do' mdiores inimigo ' da SUll liberdade 
e ria SU;I consciencia, s6 podem mere­
cer cen ' ur<ls. 

A· leiS são a cadrt momento desaca­
tatlas, a ConstitulC;li.o Ｈｾ＠ ｬｉＱｾｬｬｬｬ｡､｡Ｌ＠ o re­
gimem repuulicano e I>olal)allo, e nm­
guem vê I ·SO, e n;io se toma uma me­
tlula qualquer. 

Para onde vamos entilo? 
Pari! onde nos levam o con'ventl) p. 

o pulpito-para o desapparecirnento ｾｉ｡＠
nacioll,dic1ade bra"ilelra, já tão cornha­
Iiela prla banca-rola e pela falta de pa­
tl'loli smo. 

O melhor e pOr-se isto em leilão e ac­
crit"'- o primeiro lance do convento e 
do pulplto ... est rangeiros. 

S. V. 

A CO. FIS AO E TUO \DA 

OH O ｐｏｾｔｏ＠ DE VI TA 

DOMESTICO 
A confissão e a perdição 

da <lIma. 

Padre Guilherme Dia 

.\ confissão e um dos mai pre­
judiciaes dogma::: di) catholicismo 
romano; por qualquer pri ma flue 
encaremos a confis ão ella faz 
re(.lugnar ao e -pirito menos cul­
tu. 

:\inguem de bOa fé ignora a 
que=,tõe' havidas sob os tecto' 
conjugues devidas exclu -ivamen­
te a confissão, 

Geral mentp. ão incumbidos 
desse mister os padres ou frades 
mai ' novos e m3is insolentes, 
que nao trepidam em fazer ás 
ｾ･ｮｨｯｲ｡ＬＺ［＠ que se submettem a a­
joelhar deante d'elle a' mnlS \11-

tempestivas perguntas e ns mais 
Immorat's interrogaçõe . 

ｾｬｵｬｴ｡ＺＺＺ＠ vezes uma mocinha, 
que da vida _ ú po 'sue os ｾｯｮｨｯｳ＠
cor de rosa, quando pela primei­
LI vez vae no confissionario para 

satisfazer ai exigenclu NltMIIII 
de lã volta apprehensiri e LU."'-

tando em cousa Que nunca 
perpassaram pela alma' 

Essa moça nao pode ､Ｇｾｨｩ＠ por 
deante ter a existencia tão leve e 
risonha como outr'ora, porque o 
maldito padre que a ouviu em 
confissão despertou-lhe no espiri-
to ingenuo de creança idéas Que 
até aquelle momento nunca lhe 
occorreram e que agora lhe fazem 
cogitar cousas extraordinarias, 
que não comprehende, mas que 
procura a todo transe perscrutar 
e saber. 

Felizmente tem decrescido con­
sideravelmente o numero de con­
fL sõrs, já não diremos entre o ... 
homens, porque pouco ão (), 
pap.alvo que ainda e dão a e-.."a 
praticas, mas até me::imo entn'., 
mulheres. 

Joaquim Chinboga, ex-sacrrdo­
te chileno, affirma que, se ha maI::. 
mulheres que se confessam do 
que homens, e pela attracção n<l­
tural dos exo, se ao envez dt, 
homens (padres) fo em freira ... a ... 
confessora.:;, dar- e-hia o contra­
rio: o numero de penitente:- ma ... -
culino 'e ria maio!'_ 

Mas é natural o leitor léÍ<'u.. <1t'- ｾ＠
seje saber o que e faz no confe ... -
sionario: vamos ummariamelltt' 
saber. 

Ao chegar ao confe.., 10nartu 
o prnitente pro terna- e e dIZ: 
«Meu Pae (ou Padre) perdoai-me, 
porquei pCfluei.» O sacen.lote u 
abençóa. 

O confessado resa o "Eu pec­
cador." 

Entra a se accusar dos pecca­
dos, que lhe pesam na con clen­
cia. 

O confes or ora pergunta pur 
outros peccado , ora pede e:;cla­
recimento sobre os referidos. 

Vamo rapidamente a alguns 
assumpto que ali e tratam, como 
por exemplo: 

e tem orado pela manhã e a 
noite, se tem falado da religião 
ou zombado dos que a praticarn, 
se tem lido, emprestado, ouvido 
ler ou tem algum livro prohibido 
pela egreja, e tem lido o "Clarão", 
se tem jurado falo, 'e tem falta­
do à mi_ -a aos domingos: e co­
meu carne em dia de abstinen­
cia, sem licença do vigario ou du 
confessor e se mi"turou carne 
com peIxe. 

Se tem con entJdo ou se delei-
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tou em alCTum ｬＪｮｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ des­
hone .to, s; tem pn>ferido pala nas 
torpe5 f': que ｰｲｬｬ｜Ｇｯ｣｡ｳｾ･ｭ＠ o ｰ･ｾﾭ
cado ou • e cantou cant gas lascl-

va_. . da 
e gabou-o e ou pctou-se 

pratica de peccado ::-ensuaes, .ou 
e os pratica realmente. ( Ide 

Mannà pagllla 120!) , 
E' um enorme perigo dome. h,co 

a confLsão: ninguem pode a\'ahar 
aextensão do ·male:. que ｾ｜｣｡ｲｲ･ｴ｡ﾭ
no. eio dafamiJia e e ーｲ･ｾｬＮ＠ o quan­
toante ' , ｳ･ｮｨｯｲ･ｾ＠ pae_, Ａｉｾ＠ el1arem 
suas e po-a e fIlha do e;n.bu te 
relH!lo. o, porque ｾ＠ um Vengo e 
um ｾｲｩｭ･Ｌ＠ em cuja malha .. ão co­
lhido primeiramente 05 sImples e 
o ignorante', adorando nas 
e!!Tejas um Deu que e bom ｾ＠ ｱｵｾ＠
é mi_ericordio o, de uma ｭｬｾ･ｦｬﾭ
cordia ir. finita, porem que o' pa­
dre exhibem COCliJ um algoz fe­
roz de toda a alma -vingativo 
e cruel como o mai de::.humano 
do inqui idore . 

E'em nome d'e se Deus-..:uave 
e bondo 0- que ospadre ', intitu­
lando- e mini-tro do meigo Na­
zareno, no ameaçam com as pe­
na do inferno e nos exploram 
crimino amente, vendendo com 
u ura o seu aeramento. , nego­
ciando a., mi a e a encommen-

ｾＭＭ､｡￧￵･ＮＬ＠ as confis ' õe. e o bapti­
sado. , a penitencias e a3 absol­
vições, tudo prodigali:ando a 
quem tudo lhe ｰ｡ｧ｡Ｂｴｵｲｬｾ＠ negan­
do a quem não tem dlllhelro vara 
lhe!" comprar as graças com que 
mercadej.lm. , 

Creio, ba. ta o que ficou dIto 
para dar uma amo::>tm da morali­
dade e utilidade da ('onfi -. ão sa­
cramental e dn embu-te religioso 
que a legião dos va':l1piro ' de . 0-
taina procuram subjugar bda - a ' 
con. ciencia , amordaçar tooas as 
alma e matar todas as a. pirações 
liberaes. 

• • • 
ｾｾｾｾｾｾｾｾ［ｴＡ ｩｴＮｾｾ ｾｾｾ＠

-- DECLARAÇ:\O -
Recebemo a eguinte declara­

ção que publicamos por er ver­
dadeira. 

Sr. redactor. Peço a publieaçflo 
do eguinte: 

Declaro que não faço parte da 
redacção d'O CLARAO, como 
tambem não collaboro n'e te jor­
nal. 

OSW ALDO MELLO 
30- 9-1915 

• 

o CJ.AR:\O 

DE PEDIDA 
Do Lloyd Brazilelro ｲ･ｾ･｢･ｭｯＮｾ＠

a de::>pedlda do" ｾｲｳＮ＠ o{fic ta e:,. e ,tn­
polantes do paquete- ｏｒｉｏｾ＠ -
como abaixo segue-se: 

Officiaes e ｴｲｩｰｯｬ｡ｮｴ･ｾ＠ do paque­
te ｏｒｉｏｾ＠ que receberam ordt>r,.s 
para "eguirem hoje no ｰｾｱｵ･ｴ･＠ ... 1-

rio, não lhe . endo pOSSIVe! fazér 
pe soalmente de p.edem- e ::.é.lU­
do amente agradecidos e penho­
rados da humanitaria e ､ｴＺＢｻＧ｡ｾｯ＠
acolhimento que lhes foram .d.I::-­
pensados, pf"las ｅｾｭ｡ｳＮ＠ ｦ｡ｭＡｨ｡ｾ＠
e todos o: cavalheiros e ｡ｭｬｾｯＢ＠
re ' iuentes n'esta hospitaleira ｣ｬ､Ｌｾﾭ
de, pelo bom e a.Havel ncolhl-

AGRADECIMENTO 

Agradf"cemus aos collt'gas' O .. i­
ente, O ｅｾｴ｡ｦｬＨＩＮ＠ A Cpini[I\I, t: . \ 
Tnbuna, a noticia qut' deram UU 
rt>apparecimento U,) no:-o:-,o mo­
desto orgam. 

Apparecrll mai" ti luz da lJubll­
cidade. n'e"ta capital, o pequello 
jornal UHllCUHr\(' A-

E' mais um ｲｾｬｩｯ＠ de luz que vem 
dt:' fazer lJarte do progre":,o e ('\­
vJli:,uçãn uo nn:,so [,;tado. 

De:,.ejul11 os-lhe::> lung<t exi"ten-mento que immereCldamente lhe:,: 
c\'t. foram di pen ' ados durante ua 

pennanencia neste porto os quaes 
jamai olvidarão. 

Ao mestre e tripolante;; do rebo­
cador JOAO FELIPPE igualmen­
te agradecemos pelo desvdlo e 
cuidado que ::-empre nos Ｈｨ Ｇ ｰｾｮﾭ

.:aram em nossas viagem.; dlilrJé.l;; 
ao lugar de ｾｩｮｩＺＺＭｴｲｯＬ＠ a:,::-im COIlHl, 

dos rebucadore::: FLOkIA,\i I IPO­
LI ' e LO:"1BA, ficamo:,: ::.incera­
mente gratos pelos bl)ns serviços 
que igualmente n03 prestaram. 

ｾｾｾｾｩｴＡｾｾｾｾｾｾｾＡＧＭＡＡｴＡ［［Ｇ＠
O ｎｏｾｓｏ＠ ｒｅａｐｐａｒｬＨｃｉｾＱｆｩＧｩｔｏ＠

Em'oh'ido ' na fumaça "preta" 
produzida ｉ ｾ･ｬ｡＠ ｰｯｊｶｯｲｾ＠ ､ｾ＠ nuva 
invençào (Escola pro\'lsona), fo­
mos forçados a descançar por e,,­
paço de um anno ｡ｴｾ＠ H extlnçãu 
uessa fumaça que Illterceptava 
､･ｾｴｩｮｧｵｩｲ＠ os traçoeiros ｩｮｬｬｮｉｧｯｾ＠
da moral e de no '"as LeiS, para 
\'oltarmos hoje a a tacai-os ti carga 
de ba\'onetas, em campo alwrto. 

A 'treguas que nos forçaram 
a manter por espnço de um anno 
vieram robu:-.tecer,nos ainda ｭ｡ｩｾ＠
e dar-nos o nsejo de adquerir ar· 
mas de nos a propriedaue, para 
não mais ficarmos na depenuen­
cia de en'irmo-nos de armas ar­
rendadas ou ｣ｯｮｴｲ｡｣ｴ｡､￭ｬｾＬ＠ que na 
melhor occasião de levar de ven­
cida os inÍlnIgos ficamo. desar­
mado. pela terminação do con­
tracto ou arrendamellto que nos ar­
rebata a. me ' mas armas. 

Felizmentp a5:,im preparados 
hoje, e tamo. na vanguarda ｰｾｲｾｬ＠
repeli ir os ataque do::. nosso Ini­
mIgo . 

Por ter . ahido com alguma 
incorrecções, reproduzimos a de­
claração acima. 

A SENTlNELLA 

1:\ Ｂｌ ｜ｾｔａＺＭＭＺｅｏＮ＠

' nbemos que no ｈｾｭｌＧｨｯ＠ QUf"i­
maGO, a professora publica cio 1' 1" 

ｾｩｮｯ＠ If'ig . achn-se ::,ou a ｰｲ･ｾＺＬ￣ｯ＠

jt'::;uitica, qUf" flélrél de:-;got,l!'l\ e n'­
tlral-a d'e:-.:-.<I IO(' ,llidade, mpn'­
gam ｢｡ｩｸｵｾ＠ meio:-;; rt'tlrando ,1-
ｩｵｭｮｬｬｾ＠ ､ｾｬ＠ ('::-{' \I I o, e <Iiffirullan<!(, ti 

ｮｬＧｱｬｬｊＺＬｩｾＧｃ｜ｵ＠ de gt'l1crus ,1Iimt-'nll­
CI O':. 

• 

Chamamos :I ,lltf"I!ÇJ0 da:, "u­
toridades re"l'ectl\'(l:; pUni ('\)hi­
hir ･ＬＺｾｴＧ＠ abu:,o e ｦｭｾｴＺＧｲ＠ ulJ"t-'J'\'ar 
fielmt>nte (I ｾ＠ G' du arl. n da 
Cun:-.tituiçfIo Federal. 

.. 
.. * 

Si é um" "\·enlaclt .. ·• o CilW n"za 
o paragrapho ｡ｾＧｩｲｮ｡＠ C1taUI)' .no 
Cu(hgo Penal eXIste u corrertl\\) 
p:1ra obstruir o::: entra,·t-'!' . que "e 
Hlltt'poem :1 fl e l ｯ｢ｾ･ｲｶ￩ｬｮ｣ｈｬ＠ ｾ＠ (It>­
\'ido re::-peitu ti:; ｌ･ｬｾ＠ bra:-I1el ｲ｡ｾ＠ ! 

• • • 
O levante ha\'ido em ａｮｮｩｕ｜ｬｾｬＩﾭ

li,:, entre colonos de <IU'.l:; nael()­
ｮ｡ｬｩ｣Ｑ｡､･ｾＬ＠ que fez segUIr para ,1-
qudle local, uma força ｴＧｭｾＩｩｬｬ｡ｵｵＬ＠
ate' hOJ'e i <Til o m-::-e 1/ motIvo do 
c t-o 'I' I !.;vantf" e as provlc ･ｉｬｌＧｬ｡ｾ＠ tl!mac ＬＺｾ＠
para a paCIficação do::- LiIllIl1U::-. 

• .. 
E"tá 110 pmecendo qu!' .... ão d· 

feitus da ｾｧｵｴＧＭｲ｡Ｂ＠ le"'lOtada ao 
f':nsino leigo, pelo ｦｮｈｬ｣Ｚｾ＠ ｴＧｾｴｲ｡ｬｾﾭ

O"eiro quI' exige o mutismo h,l' 
ｾｩ､ｯ＠ para não ｴｲ｡ｮｾｰｉｲ￩ｬｲ＠ o clt .... • 
ｲ･ＢＬｱｾｩｴｯＬ＠ ao ｾ＠ 6' UI) "rf. 72 da 
(on ·titui<;ão I' d • ral. 

' .. 

• 
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